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EleYaÍ continuamentê o nlvel ptolls3ional e lécnlco dê cadâ trabalhedor, por Íonna que ot rrutorloÌ€s. Estês, r!équentare,m cur-
leiYlços a pre3lar Í6pondam às êxlgênclaa lmposlas pela3. necessldades doi utllizadoreó e do **ïfabï.-pTa €Bra tuea'
próprio olsanlsmo, constltul a-.meta C se_r atcanlada ni área de !oÍm?ção de quedros peP q:n|I: *t"Ë,"XH"^ii'11ffi.Ì8 fide Processamento de Dados, Ì{$te sêntldo, Inic-lóu.se nos_princÍplos de'ste ano, a execlção dS urlr õr"- dr'ri-ããï jÀ .+"-,-" c,pÌograma de ÍoÍmeção baseado em condlçóêi lécnicar e humanãa apropÍladas, reyelou ao nosrc 

ryanU;gta"; "fiff-#*:
Jornel o dlÍecloÌ-geral do C.P.D,, Márlo Rul. 

ba.batbsdores
O Cü^i" o tie È.^,ss-s6.14gnto de

Dad.os, mais conhecrcio p€Ìa sigla
(CFDI), é um orgau.rsmo Çue tem
cotno função prlnci,paJ, a recolha"
prepa.ração, tra:üamento e anáÌise dos
dados, aüravêr do slstemas compu-
tefizados, 6endo que ümâ das suas
aüsnQões está virada para o spoio a
oufros secüores de a4ttvidade.

'Criado há cinco &nos, o CpD
Viü-se ns, conthgênslt de ter que
iniciar de imedrab & formação dq
sçus quadros ds nÍvel básico, médio
ou superlor, não com base etn pro-
grann,a,s específicos de for,mação, ina"s
sim orlentada ,par8 resolver ques-
tões do neoessidadec imdia,tas. Fbr
-se então sentir runa grande talta
d€ monttores e de Ì€cursos mate.
rfats, o que não irnrpedlU, contudo.
que a fornração s€ prQ,c€ssasse e com
regllta/dos sat'icfaüorios

REALIZADOS TRI ] ITA OURSOS

Ao longo dos clnco a,nos da €xis.
têncla do CPD, foram reallzados B0
eürsos, nos qUAÍS Sê forrnara'n 300
trabalhadorcs com o nível básico,
50 de nÍvel médlo e 20 de nÍvel

I superior.

I Segundo o clÍrector daquelg orgÉì^

IÌisrto, a totatÍdade dos trabalhadcr.. EX0EP0ôE8
res. mPganbic&nos e(n seryiço Ìto
CPD foi formada localnente. Ae,o64"u, por vezêg, trabatrhâdo-

Caractcrizando a natureza Co's res coím nÍvef esco:ar hferior s€rem
curqos e oõ nÍvets 'de tormaÇáo,. o adrnlüidos nos cursos . a que norms,L
nosso entnegisüado dissg que o de [Ì1,ento náo tertam acesso. .Isüo aCon-
nivel basteo abnangs as categofias tece com aqueles que revelam boas
de operadores de reglsts ds dados .qualidades de trabalho. Ests, exc€ip-
de várrios tipos, consoante o equlpa- ção funciona geralúents corno prê
trÌ€nfo, 

" 
ot prep.aradores de dados. rnio. A tÍtulo de exer.nplo, todos os

Em rela,ção ao nÍvel médio, estão tralralhadores que ga,nharami pré
contldas âs árcas especifica,s de prÈ mios d,e emulaçã,o çooiausta no tia-
gramação e operâção de computa- ba.tho de. rratamento de' dados do
dores enquanto o nivel sìrps- primeiro Rneensea,mento Gera,l da
sior abrangs as áreas de análise, populacão fora,m, independentemente
concepçáo e desenho de 5istema, das süâs habilitações llterártas, in-
[em somo o domints 6s vários sirs- cluÍdos nos Cursos de prcgramação
temas crpefativos. de r.nin:coïnputadores.

Os ÍFrodros Íormados pelo 0en-
tro ds Prooessamento d€ Oados des. ESPECIALIZAçAO
tinam-so, por u,m lado satisÍazor Ì{O EXTERIOR
as necessÍdades do próprio centro
o, por outro, a ompresas . outras No que se reÍere g, espectallzacão
entidad€s flte pfossuêm oü uirã,c a no ;ext€rior, a no'ssa Reportagem
,Fossuir computedores, explicou o âpurou que ernbora o CP,D não te-
mesmo responsável. nha presentemente tra.balhadsres a,

Dada a complorldade s natureze form,ar-se fora do País,' loram no
do tnabalho do Informática, O lD- entanto envtados pâ,ra, , estudarem

flï""*fff"tff""'ff d; ;" Y"iÏ: i:'? por- conta oaqueta rnsciüurção
classes para os nÍveis básieo, mé. ténicos da GENEIÍDr, empr€6â, res-
dio e flIperlo1, raspectivamente. ponsáveÌ pela manut€nção dos com-

GARf,EIRAS PROFTSSIO}IAIS.

Ainda que em rcgime provtsórto,
fol aÍuro-3rìo recentemente, pela
Searetaria do Estado de Tra,ba,lho,
um plâno de carreiras profissionais
para, .a, área especÍff,ea d€ prooessa-
mento de dados. Este, comporta
três nÍvets distintos, nomeadamente
básico, médÍo e superlor. Notese
que o esta,belecimento destes nÍveis,
segtfndo o 4osso entreVl$tado, não
t€Ín qualquer rela4ão com os nÍvels
do No'rro'Sistema ds Ecluca,ção e re-
ferese apenâs aos conhectmenÌ,os
técnlco-proÍisslollsir para o cumprl-
mento das üarefas inerentes a cada
Fosüo de trabalho e categoria.

. No e.ntanto, .soubgrnos ain a que
esüas calTe,raa profissi,onats estão a
ser Dgvistas, '$b ortent^açâo da sgl
e com â, partic:pação de várias ou.
tras entldâdos, por forma a se d€,fi-
nlrem os queÌiflcadores de carácüer
geral par4 este tipo d€ acti"uidade.
,Associado a isüo está, ainds. a deltnt-
gã,o da própria cpirâxnid€D de pes-
soal do ÇPD, o que é üido cc/filo
podendo vir a setr a base fundarrÌen-
tal trara a pÌanüicação de resursos
huma,nos no cerÌüro.


